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EXPEDIENTE

Vamos principiar esta sema- I

na a cobrança pelo correio das ,

assinaturas que se acham emI

divida, e esperamos merecer aos

nossos assignantes o obsequio

de nâo reiterarmos o pedido, l

satisfazendo os seus debitos lo-

go que lhe forem apresentados

os recibos pelos empregados do

correio.

A'quelles cavalheiros que

contanto. pontualidade tem ac-

cedido ao nosso appeuo, agra-

decemos reconhecidos.

 

AVEIRO

  

DS CONVENTOS

Michelet, o eminente historiador

francez, disse n'um dos seus livros

'primorosos que só conhecia uma dif-

ferença entre as casas de correcção, os

hospitaes de doidos e os conventos. E

é_ que a justiça vigia as casas de cor-

recção, a policia os hospitaes de doi-

dos emquanto que policia e justiça não

ousam entrar dentro dos conventos.

Ale¡ tem medo anão se atreoea trans-

, por o limiar d'aquellas portas.

Yves Guyot, outro escriptor dis-

tincto da actualidade, classilica assim

o estado da sociedade durante o pre-

domínio do catholicismoz_ torpesa

morai, torpesa intellectual e torpesa

phyzica.

Pois bem; e quando se acha de-

monstrado e provado por todas as for-

mas que os conventos foram os ins-

titutos mais perniciosos ao desenvolvi-

' mento da humanidade que desasete

mil loucos se atrevem a pedir ao par-

lamento,e logo em metades da _prima-

ivera, o tempo das flores, da vida, da

- alegria e do amor, o restabelecimento

das ordens religiosas, isto e, o retro-

cesso ao despotismo, ao deboche, a

' prostituição, ao rebaixamento de todos

os principios que 'elevam o homem

acima dos outros animaes.

Michelet dlSSe a verdade:- os con-

' ventos são casas de correcção e de doi-

,dos fora da alçada da_ justiça. Guyot

ainda disse melhor:- o predomínio

tdo eatbohcismo fo¡ a torpesa moral,

intellectual e phisica arvorada em su-

¡vou provar isso e ainda provarei por

minha conta e risco, baseado em fa-

.ictos, historicos incontestaveis, que os

Ldasa'sete mil aualphabetos apanhados

'1a gancho pelos padres para assigne-

wrem o vergonhoso papel lido esta se-

'mana na camara dos deputados, tive-

ram a petulancia inconsciente de re-

clamar para o mau pair a prostituição

'subsidiada pelo estado!

Eu provarei que o restabelecimen-

.to das ordens religiosas implicaria a

\

'promo característico dos povos. Lu)

_ eda da moralidade, do pundonor.

'do brio, da liberdade individual, a de-

coração completa do povo portuguez

p' falta d'esses altos sentimentos e

las doenças atropinantes que acar-

.i tariam comsigo. Provarei, portanto,

“ue os taes analphabetos cahiram de-

'xo das determinações do codigo pe-

›. com a sua pretensão insolita.

Mas não peço que os castiguem,

'rque, elles não souberam o que pe-

ram. Não quero mesmo que os met-

nos conventos, como lembrou um

arnaldo monarchia'. Não, deem-lhe es-

_las, que e isso o que lhe falta. En-

-i tn esses pobres ignorantes, que os
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seus cerebros acanhados necessitam

de cultura.

Disem que para a guerra são ne-

cessarias tres cousas_ dinheiro, di-

nheiro e dinheiro. Pois para a vida de-

safogada d'uma nação nrecisam~so ou-

tras tres-escolas, escolas e escolas.

Então, deem escolas ao povo.

Os conventos foram e são bordels

publicos, onde o vicio chegou aos ul-

timos requintes. Alli se formou e de-

senvolveu, d'alli irradiou para toda a

parte a scieucz'a do deboche, que nun-

ca chegou a tamanhodesenvolvimento

como nos periodos aureos do mouas«

treismo. '

Um dos documentos mais famosos

que_ ultimamente se descobriram e sem

duvida o jornal d”Eude ltigaud, arce-

bispo de Rouen. Esse homem percor-

reu durante vinte e um annos o seu

arcebispan e foi escrevendo singela-

mente o que via, sem lhe acrescentar

ou diminuir cousa alguma. Formou

assim um grande volume in-/tP de per-

to de 900 paginas!

Consultemos 0 livro.

O arcebispo queixa-se de encontrar ,

os frades a jogar a bolae os (lados em

logar de es encontrar a resar matinas.

Todos tinham dividas enenhumjejua-

va. Comiam carne e bebiam vinho de

Normandie a ponto d”:ipanharem indi-

gestões e bcbedeiras tremendas. Fre-

quentavam assidnamenle as tabernas

e casas de jogo. Ao convento iam as

freiras com muita frequencia!

Em cada pagina dolivro encontra-

se a nota- Infantatus de ¡neoon-nem i

cia. Os curas tinham pedissüqztcs, no-

me dado às criadas que muitas veses

eram suas primas e suas irmãs. 'l'am-

bem tinham filhos,quc viviam com ei-

les. Eram quasi todos polygamos; as

suas concubiuas batiam-se nas ruas e

levavam-nos'a ellcs a jogar o pau nas

tabernas.

Nos conventns de mulheres, as frei-

ras levavam a mesmo vida e fesiam y

filhos! O arcebispo, segundo Guyot

que desiia o livro que seguimos :festa A

resenha, nota-lhe o nome dos aman-

tes como homem cuidadoso. Quiz to-

mar providencias energicas, prohibir-

the que recebessem seculares, mas,

por desgraça, a maior parte dos aman-

tes eram eclesiasticos!! '

liumilharam-se, lançaram-se aos

pes do arcebispo Higaud, pedindoper-

dão, porem o mesmo arcebispo con-

fessa que pouco depois voltzira tudo à

antiga. Os acanhados limites d'cste ar-

tigo não me deixam seguir por mais

tempo o diario da Eude ltigaud, eque

pena que eu tenho! Mas adeante, ain-

da ha de reserva coisinhas bonitas.

0 cardeal Jacques de Vitry escre-

vez- nas mulheres debochadas solli-

citam com dcscaro o amor dos frades.

Para estes e uma honra ter concubi-

nas e não põem escrupulo em lhe sa-

hir dos braços para ir diser missa» 0

escandalo chegou a um ponto extraor-

dinario. A lim de o diminuir os frades

trataram d'enganar a naturcsa e calli-

ram com dBSZliÚI'U no vicio horrivel da j

sodomia. Leão IX escreve a esse res-

peito e faz distincções subtis entre as

varias formas da sodomia, condemna n-

do umas e absolvendn outras!

Entre os tempiarios, a devassidão

chegou a excessos em que opudor pu-

blico me impede de faller. E' ler o

processo que acarretou a sua queda,

que nielle se encontrarão extraordina-

rias confissões dos vicios em que aquel-

les homens guerreiros se atolovam.

0 seu proprio regulamento determi-

nava que os novos cavalleiros fossem

beijados in parte in/eriort'n fine spirit:
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0%,, assignatuma beeem aee pagas convidamos

darei. Talvez por aqui se expliquem

os seus gostos sensuaes.

Quando se reuniu o concilio de

Constança (Mit-tum, para reformar

a egreja, queimar João liuss e depor

tres papas, os' prelados que 0 compo-

zeram foram seguidos por 302000 pros-

titutas. E' estupendol

Petrarcha disia dos costumes eccle-

siasticos de Avignon: «Não ha .nada

capazdeguaiar a lascivia dos cardeaes

e dos prelados. Não quero fallar das

violações de mulheres,dos raptos, dos

incestos, dos adulterios porque isso e

um brinquedo para a sensualidade pa-

patos

z A immoralídade foi crescendo e só

icomeçou a declmar com os conventos

nos principios d'estc seculo. Os bor-

deis publicos espalharanrse por l'or-

ma assustadora. Em Paris occupavam

vinte ruas inteiras e dez largos. O

,pontífice Sixto 1V admittiu as mere-

, trises em Roma mediante o pagamento

d'um julio (meeda) por cada time o

que lhe dava o rendimento annual de

202000 ducadosl U que elle queria era

dinheiro e por conseguinte não o in-

commodava o numero espantoso d'es-

sas mulheres que chegou a t0:000 na

cidade santa, tantas como hoje tem

Paris apesar da capital l'ranceza ter uma

população cem veses maior do que ti-

nha ltoina n'esse tempo!!

praseres excessivos o doenças conta-

por tal forma, que se converteram n'u-

ma verdadeira epidemia.

Não se respeitava cousa alguma:-

nem a santidade conjugal, nem a pu-

dicicia da mulher, nem a virgindade da

cados a moedas de ouro. Marcou pre-

ço tiro a absolvição dos incestos edos

adulterios.

Os grandes agentes do catholicis-

mo eram os grandes devassos, os gran-

des miseraveis. Catherine de Médicis,

que envergonhou o seu Sexo com tor-

pcsas licenciosas, foi a promotora da

horrivel matança de Saint-Barthelemy.

\Luiz XIV que arrastou pela Iamaa

r pnresa do lar com Montespan, La Val-

! liere, Maintenont e tantos outros, foi

' o feroz perseguidor dos protestantes.

Luiz XV, o bom catholico, tinha no

.Parc-aux-Cerfs um viveiro de crean-

ças que lhe nciatassem os vicios indecen-

tes; os lidelissimos de cá, Affonso Vl,

Pedro li e João V foram uns devassos

a toda a prova, exploradores das bel-

lcsas dos conventos, aniantes das pro-

prias irmãs, das proprias cunhadas.

Paro aqui. Parece-nie que provei

com factos historicos, incontestaveis,

que os conventos foram casas de pros-

tituição, antros do vicio, e que foi no

maior auge do catholicis'nio que a im-

moralidadc chegou a todo o seu cs-

ptondor. Quem quiser saber mais fo-

lheie a historia dos mosteiros portu-

gueses nos seculost7,18 e principios

do actual. Hoje mesmo conservam as

suas gloriosas tradiccõesi O que são

os conventos de Santa Anna e da En-

carnação em Lisboa? lteceptaculos de

adulteras e de raparigas perdidas. O

que são os recolhimentos das 'l'rinas

do Mocambo, de S. Pedro de Alcanta-

ra, dos Ingiesinhos? A opinião publica

diz que são focos do vicio e aponta

scenas escandalosas que lá se prati-

cam. Esta e que e a verdade e e pre-

ciso (lise-la sem rodeios. Passêmos a

outro ponto.

   

Cassien conta que visitando um dia

um mosteiro o superior dera tamanha

' bufctade n'um noviçn que o ruido se

ouvira muito longer Onovico licouim-

passível. «Chegam ¡iquolle grau debu-

A raca foi deiinhando, gasta por:

giosas. Essas doenças espalharam-sei

    

@airline-se to Escritora** É _meo bes PUBnroãçõEs
'Na secção do

No corpo do

mildade que não e mais doque o des~

preso de si proprio»

0 Para de ..leciro referia no seu

ultimo numero que em Franca e na

Belgica duas irmãs da caridade moe-

ram duas creanças com pancadas. 0

anno passado succedeu o mesmo no

collegio jesuitico, ou convento de Cam-

polide, em Lisboa. D°antes os paes met-

tiam as filhas e liihos segundos nos

conventos para deixarem rico e livre

o primogenito. Hoje, principalmente as

raparigas são mottidas nos conventos

e aiii conservadas n'um estado horri-

vel d'espionagem e captiveiro por cau-

sa das hrraugrus.

Diz um grande escriptor:

«Uma superiora zelosa tem meios

infalliveis, para enriquecer a commu-

nidade, de obrigar a religiosa a doar-

lhe os bens; pode, a pretexto de de»

vocão e penitencia, humilha-la, vexa-

la, maltrata-la mesmo ate a lançar no

descspéro. n

Portanto Michclot não se enganou

quando disse que os conventos eram

casas do correcção onde a justiça não

entra. Eu creio mais; eu creio que

são verdadeiras penitenciarias.

 

Os conventos serão casas de doi-

dos? São porque arrastam coinsigo a

iinbecilidade, o desarranjo mental, o

idiotisnm, a loucura.

0 I'oro de Aveiro tambem se re-

feriu no nitiino nomero a uma naiincr

que reclainon em Franc::

o pac. Estaria no uso completo das

suas faculdades itlteiitnitlluus?

Títliiill'l'il se referiu ;i lilha dc An-

itoniodngusto Gorilla) do Magalhães.

raparigao papa passava todos os pec-1 l-I essa mulher que se negou a reco-

nhecer o pac e a mãe., quo i'opudiou

o mais sagrado sentimento da especie,

o do amor liiial, não estaria ataca-

da do delírio ou pln'cncsi religioso tz'io

bem caracterisado pela sciencia? iiu

respondo que não ;i ¡tirimeira pergunta,

l'eSpIJilth que sim :i segunda e do-

rnonstiarci scizziitiiicanientea superio-

ridade intctlectual physica dos secu-

lares sobre os religiiisos.

t) illnstro doutor iielannav prova

que o cclesiastico i': um typo inferior.

A verticalidadc é um caracter de su-

perioridade, mais pronnncimlo n.› lio-

mem civilisado do que no selvagem;

Delano-ay estabelece que os ecicsiasv

ticos são menos verticaes que os sc-

cularcs. ii, proeminencia do lado di-

reito, a diminua, e um signal de su-

perioridade; ora a direitura e menos

pronunciada nos eclesiasticos doque'

nos seculares.

Os religiosos em geral teem otho-

rax mais estreito, o sangue pobre. A

urina e menos densa, menos curada,

menos rica em materias fixas doque

as dos seculares. Sotfrem quasi todos

de erotomania. Os animaes e os sel-

vagens tcem o apetite frequente; os

eclesiasticos tambem.

Os religiosos teem braços de ou-

rango-tango, a ponto de coçarem os

joelhos sem se abaixarem; teem as

mãos voltadas para fora como os an-

tropoides. Segundo observações feitas ›

nos sapoteiros teem os pés mais com-

pridos e mais chatos do que Os dos

seculares. 'teem a cabeça mais peque-

na do que os seculares, geralmente de

50| c. ou 56 e meio do entrado,

quando a media observada e de 57.

Por conseguinte devem possuir 4300

gr, ou pouco mais de materia cere-

bral. Coitados! A maior parte são do-

lichocephaios (de cabeça comprida e

estreita); a parte posterior do cere-

o castigoju- ;

dicial d'uin individuo que lhe elogiou;
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_dos macacos, o labio inferior sabido

proximos um do outro, signal dies-

treitesa de cerebro.

Segundo o doutor Le Bon possuem

uma capacidade craneana inferior em

50 c. cubicos á dos outros individuos.

Ora o celebre doutor Broca demons-

trou que a capacidade craneana dos

parisiensos creSce 5)' centimetros cu-

bicos por seculo; logo os padres e fra-

des andam atrasados to seculos apro-

ximadamente. Item se ve!!

Emlim, o dr. Delaunay aIIirma quo

todo o cerebro humano que pesar

lg'ttiO grammas não pertence a reli-

gloso.

Isto que aqui tica não são produ-

tos de nenhuma imaginação exaltado;

são dados scientificos que se baseam

em grandes trabalhos e sacrilicios.De-

i mais qumn quiser verificar a verdade

i examine bem o typo do commum dos

Í padres. E, quanto lhe basta.

l
i

 

Antes do terminar direi que de

lSTl a 1870 foram condonmados em

França por ataques ao pudor em es-

pecial, ?o professores nmnasticos. ilu-

vcndo .tiz'z'to professores' seculares,

dos qnaes t'orum condemnados no

[mesmo praso, por varios crimes, tS't,

e Skitiü monasticos, temos que houve

c nos seculares uma condemnação por

, 230 individuos e nos monasticos uma

l coin'lumnação por trai.

' Segundo a estatistica franceza de

iSJill, emloidcccram em Franca *229

artistas, musicos, poetas, etc., âüiiju-

ristns e :iii (l) ecclesiasticos l!

iiis, pois, demonstrada a minha

those. O.: conventos, não lia que duvi-

dar, são casas dc prostituição, de tra-

balhos toi-Laudos e de ioncura. Se os

infeliz/.os que os pediram me lerem,

talvez se arrependam do que lizcram.

line-lhe escolas, pelo anior de Deus,

da patria, da humanidade o do proxià

mo.

4

Antonio de Castro.

i www”"

É A FARÇADÁ

Foi :qqirovado na camara dos de"

l pintados o projecto ptra a reforma do

codigo penal. Os jorna'es prostituidos

i ao senhor da Guine, os orgãos illus-

Itrailos (sic) dos l'ompadour da deca-

dencia, trapaceiam com a opinião pu~

blica, desligurando completamente a

situação.

l Us senhores monarchicodiberaes

que diziam de boa re, que a monar-

chia constitucional e amplamente de-

, mocratica, e que não ha necossidadu,

runs ato gravissiino inconveniente na

'mudança do systcina governativo, ahi

recebem agora nos factos uma tristis-

*sima desillusão. v x

Da corcunda do Lopo Vaz nas-

 

apcnas d'aqucile pantano cerebral: a

reforma do codigo (lei das rolhas) e a

amnistia aos repuldicanos que ;oe ho-_

je commelteraln crime d'abuso de li-

berdade d'imprensa. Aqui estou eu a-

busando; mas desde _iai declaro que re-

cuso os favores do senhor ministro;

Quando quizerem .. . . cadeia comnos-

co. Que a amnistia sirva para os Ma-

riannos, dignos ÓllilliUS dos Sergios

de cerebro apmlrecido. Os republica-

nos não podem aceiiitar a benevolen-

cia d'esse manequim do sr. de Bra-

ganca.

A lei das rolhas e feita exclusiva-

mente para uso dos republicomis. 'Elles

 
bro (I. nuns desenvolvida do que a an-

terior; teem a irontc estreita, as abo-

badas SliDUl'ClltüttJú salientes como as w

não querem que nos L'tlniillllt'mits"

desvendar o seu viver do lorpezas, tg;

mem a discussão, u 'dtilit'ili :i _ltiàttçd_

como os negros prognathas, os olhos ,

ceram esses dois cogumellos dignos.

 



  

 

5"_ _ 13 jury, unica instituição talvez ainda

.' 'nao-corrompido ,pela monarchia cons-

- ”titucional, e ,pois suppiinddo, 'como

.,perigoso _ para a «existencia ,dos explo-

:radores do paiz.

j 'Tai-e ~a liberdade do systema re-

'- ,presentativol

Continuemos porem na tarefa que

l'nos impozemos. e resigne-se 'o iebreu

a ›do sr.'D. Luiz, elevado de guarda de

› ;quinta'ás alturas de ministro doEs-

›tado.0 emprezario da comedia constitu-

- cional, o rei, escolhe os seus ministros

-a seu bel-prazer, quando as ~leis da

boa demOcracia exigem. que rllcs se-

;Í. jam electivos. Mas 'como da eleição

-' ' popular os lopes vaz não receberiam

,pastas nem postas, e a dynastia preci-

sa de 'testes de ferro, editores respon-

saveis das -suas proezas, convem !mais

v a nomeação regia.

O mesmo real senhor pode oppor

o seu orla à passagem de qualquer iei

'approvada pelos legitimos representan-

tes do povo que lhe paga.

O tal sen/ler rei tem opoder ga-

* rantido pela constituição do Estado de

dissolver a camara 'dos eleitos da na

. ção, quando esta se não preste a to-

das as ¡nsinuações emanadas de paço.

A burricada da maioria actual não

, passará do certo_ por semelhante des-

, gosto.

O mesmo -senhar'tem o direito de

i conferir marcos ao primeiro bajuiador

..que lhe rasteje aos pes, ainda mesmo

› que este soja, como no caso 'de Ro-

›drigues Sampaio, um insultador da

- mãe do dynasta.

Abi tem a democracia da constitui-

~- 'ção.Ah_i tem a honra que Montesquieu

.descobriu «nas monarchias l

São .estas verdades, duras, mas

verdades que os serviçaes do paçote-

' 'mem de ouvir, e forjam então por

instigações do seu real patrão, leis. re-

preSSivas contra- aquelles que tem a

3,' coragem de denunciar essas forçadas.

' Pretendem intimidar-nes, os mo-

iossesl Coitadinhos, como elles são

I j : ridículos l

t- . Nem todos os marrecas havidos e

" ;por haver, com oocontrapczo dos re-

gios ,favos cercados, seriam capazes

_ ,de 'nos fazerem tremer. Podem tripu-

.' »diar á vontade os palhaços da gover-

“ mação publica; nos cá estamos para a

?pateada condigna no final da peça.

. Ii

'Agora que o povo escolha. Ou a

*largada monarcbica, on a revolução da

ideia com o explendor da sua sobera-

-nia augusto. . ~

E o re¡ que continue lá do paço a

_- agitar os biltres daibaidomeria contra

; nós. Se ignora a vida dos seus con-

__ frades Luiz'XVl, Carlos X, _Luiz Phi-

lippe, Izabel, etc., fallaremos então ao

-cahir do panno.

 

,r . . 'Oil

r O corcunda repeiiente, das rolhas, ›

' ,insurge-se contra os pseudonymos.

:Pois caro_ diabinhe marrécado, eu, que

" de ha muito-tinha abandonado n meu

.antigo pseudonymo, volto a apossar-v

«me d'elle. .

a E' a reação contra a acção do 'des-

-l .-pota de palha.

. Mas que o povo protesto digna-

mente contra semelhante attentado.

Nada do deixar o futuro entregue a

semelhante gente.

Protestemos l rIsmael.

 

:ea v Qiijeiltriim

'_
\
K
:
_
-

.

 

i
o

 

A. RANC »

MISTORÍA DTM CONSI'iilAÇÃii

_ xxv

Mr. de ia Roebc-Monteix não sc inquie-

ttou muito com o acontecimento. Era-¡hein-

~differenle que tivessem ou não roubado a

togreja de NessmScnhei-a, ainda que do facto

"tirasse assumpto para. um sermãodeprimei-

'ra calhegoria, roservande-so todavia ara

:à noite, nes salõs da marqueza de Mansa irc,

mmmenlar o successo com grande estron-

do.

Mr. de la Boche-Monteíx, dando-so arcs

de dictador no meio da lainontaçãe geral,

ordenou ao -sacrislão e ao bodei quo fizes-

sem evacuar a“egreja e fcclmssem as portas

e não deixassem entrar absolutamente nin-

guem, pois ia-sc procurar apoiicill e os gen-

darlnes; e ao mesmo tempo impunlia que

se não tocasse om nada na egrrja para que

tudo estivesse lai qual os ladrões tinham

deixado.

  

PELO ESTRANGEIRO

'A Hespanha, a cujos aconteci-

mentos _politicos estão presas as atten-

ções da Europa, e da quai diziamos

no nosso ultimo numero que se acha-

va sobre um vulcão, subleveu-se final-

mente.

As ,províncias da Catalunha, «Gal-

liza, Salamanca, as Vascongadas e Ba-

dajoz, segundo communicações telegra-

pllicas particulares, abriram abertamen-

te os hostilidados contra o governo de

D. Alfonso; mas as noticias ofiiciaes

desmcnlemesses boates, dando a lies-

panha em completo socego. Proximo

il*.›\hnoida apparecen uma força da guar-

da civil, que logo se internou na

"espanha, ignorando-se as intenções

com que so aproximou da fronteira

portugucza. A agencia i'lavas, com a

reserva jo, muito conhecida, ou talvez

por não poder transmittir noticias em

consequencia do estarem cortados os

tios' tciegraphicos no interior das pro-

víncias insurroccionadas, nada diz a

respeito do levaitltalnenlo. A despeito,

porem, do todas as caulcilas que e

governo ilespanlloi emprega para não

transpiral' cá l'cra a desordem que lilo

vae em caza, o-certo que o gover-

nador do Elvas, em vista do gran-

de movimento do tropas na raia,

pediu reforço ao ministerio da guerra,

fazendo cgual pedido o governador

civil dc Vianna.

O vulcão sobre que assentavaa

monarchia hespanhoia está por consc-

quinte em elfervcscencia.

lrrompeu com furia, porque lhe

taparam todos os rcspiradouros, e

as suas lavas alastrando aquelle solo

empapado por tanto sangue 'hespanhol

asphixiarão no seu torveiinho os pa-

rasitas cynicos e inconscientes troquei-

ie 'paiz heroico. Nada il'l já que possa

deter a marcha dos acontecimentos.

Os creados de D. Alfonso tentam

jogar a ultima carta.

A guarnição da praça de Ciudad

Rodrigo foi duplicado, e as outras

praças do sul da Hespanha e Baixos

Pyreneus, que estão na espectaliva, vão

ser reforçadas com tropa da confiança

do governo.

Repetimos: se não fosse pelas par-

ticipações particulares e pm' alguns pe-

ríodicns hespanhees, nada se saberia

ainda dc positivo a respeito das hos-

tilidades beiiicas que se levantaram

contra a monarchia bespanhola.

Os governadores .civis da Guarda

e Castello Branco, dando parte de al-

teração da ordem no reino visinhe, e

de appareccrem na raia hespanhoia for-

ças de carabineiros e da guarda civil,

tinham tambem teiegrafade para o mi-

nistro do reino. De Monsão viera ne-

ticia de que fora perturbado a ordem

em Pontevedra. De Sabugal houve par-

ticipação de que na raia se con'entrá-

ra uma força de earabineiros contre

tanto succedera em frente de Almei-

da.

  

  

    

   

  

                  

   

  

  

   

   

 

  

        

   

  

O snr. ministro dos estrangeiros,

interrogado por varios membros do

parlamento, dissera em conversação,

que em vista das participações, pergun-

tára ao ministro de HeSpanha se havia

alguma novidade que exigisse provin-

dencias extraordinarias, e que elle lhe

A consternaçfio ora. geral. Logo que ap-

parel-cn :'l porla da cgreja do Nossa Sonho-

ra. o primeiro tricornio, o prior, os curas e

o sacristílo julgaram-se salvos. 0 tricernio

pertencia ao quartel-mestre do gondarnio-

ria.Depois d'esto vinham quatro gender-

mes do grande uniforme; o commissario de

policia Sisguia um pouco atraz falhmdo com

um homem de apparencia pobre, que nin-

guem t'lflllilt'cla.

_Nos incommmlacs-nlc com os vossos

ladrões, dizia este uilinlo, que não ora ou-

tro senão o nosso escolientc conhecido De-

grangc que tinha vindo outraveza l'oitiers,

vos incommodaos-mc. Tenho muito mais

cm que pensar. ' Inlaginaes que e para tra-

balhar no aCUilicCillll'niü da cgrcja do Nossa

Senhora que sua evccllcncia'o duque de lle-

vigo me enviou aqui?! Elnlinl para ser agra-

davel a um college, quero dar uni utiaqnc

repentino, mas depressa. ,

~ Os gendarmes já tinham principiado um

inqnerito minucioso. Examinaram com cui-

dado a porta por onde os ladrões deviam ter

passado, as caixas das esmolas arrombadas,

os armarios da sacrislla e o resto. Por toda

a parto os arremllalnentos tinham side' foi-

tos com tranquilidade, sem precipitação.

Via-se u'nquilio um ,braço seguroe,vpcricnte

e instrumentos adaptados.

--'Vddo, sr. commissario de policia, dis-

se oquarlol-inoslre; jnlgaes serem apron-

dizos os que trabalham com a habilidade

que se voz' '

| -Siun respondeu o commissario, são

  

O POVO' DE, 'VEIRO

responder-a ter recebido telegramma

do seu governo, dando a Hespanha em

completo soc'ego; e quanto a concen-

tração de carabineiros na província de

Salamanca :fora para 'evitar a introdu-

cção de material de guerra no reino

visinho. Entendem?

O governo telegiafou ao sr. Men-

des Lea'i para elle o informar do que

fosse occorrendo. Porem, constava de

'boa fonte que o sr. presidente do con-

selho recebera um telegramma do sr.

Mendes Leal, participando que reben-

ta 'a um movimento revolucionar-io im-

portanto em varios pontos das provin-

cias da Galiza, Salamanca e Caceres;

mas não se diziam premenores.

E até á ,hora em' 'que escrevemos

esta breve resenha, nada mais pode-

mos adiantar.

A Russia continua em ebulição.

Os nihilistas não se cançaln dos seus

tumoral-los entprehendimeutes para

dospetiaçar o till'ono carunchoso dos

aulocralas, envolvendo na derrocada o

czar. '

Este vive quasi envolvido n'uma

couraça de buyonettls, tal é o medo

dos nihilistas, que prometteram ester-

miuai-o a ferro, dj'namitte, ou vene-

HU

   

   

    

    

   

   

 

    

   

    

  

.Ultimamente descobriu-se em Mos-

cou uma nova conspiração contra o

czar, que se frustou, fazendo-se muitas

prizões e tomando-se todas .as medi-

das necessarias.

A Inglaterra anda azafamada

com a conicrcncia do Egipto, e a sua

imprensa .mostra-se d°uma avareza e

egoísmo reprehcnsiveis.

O «Times» publicou já o memo-

ramimn financeiro que acompanha a

Circular ingleza de convite para a con-

fercucill que ha~de concert-ar a fazenda

do Egypto. ltesnlta diclle que osdc/t'-

cits accummuiados de i831, 188:! e

-1383attingema sommade oito milhoes

ester-lines. A mesma lolha accrescrnta

que a nação ingieza comprehende muito

bem que se colnlnctlería um dosatino

politico, senão um crime, permittinllo-

se que se vibre golpe nos direitos c

responsabilidades por ella adquiridas no

Egypte, ou se admittn que outras po-

tencias participem d'ciies.

'E em quanto a Inglaterra -cuida

com Vigilancia de garantir os seus inte-

resses nn Egypto, abandona aos carros

do Saldão o inleii-z e atreville general

Gordon, e declara terminantemen-

te que não pode mandar tropas alii

nem para adechsado Kartnm,dizendo,

porem, que protegerá Gerdon e a sua

existencial!

Que lhe importa a sordida a vida

d'aquelie bravo general? Se tivesse na

devida conta os serviços prestados por

Gordon, não consentiria que elle esti-

vesse mais tempo em poder de Mahdi,

que, segundo o jornal arabe, de Cai-

ro, uEl Bayern, pede pelo seu resgate

a quantia de 5,000,000 de libras,

(22:500 contos), que devem ser envia-

dos no preso de 3 metes.

Na França, a questão do dia

são as eleições n'innicipaes. Nas cida-

des mais importantes consta terem ven-

cido os republicanos moderados, e em

Pariz alcançaram a victoria Ei intran-

sigentes, 46 republicanos independen-

 

eviljlcntrmente ladrões de prolis'são ou sor-

ralln-iros. Mas eis, continuou clio voltando-

so para Dourangc, eis prorisanientco que

dosnortoia as nossas buscas o que me con-

funde. Todos os artistas Serralheiros da ci-

dade são homens honrados: não hn alii um

unico quo não tenha sido objecto d'nnlain-

vcstiont-_íio rigorosa. Quanto aos Iadrüos de

Iii'|)ii.uiü, onde encontrei-os? onde rsrnn-

dem ellos? Não temos aqui população ilu-

cluante; niio temos aqui ninguem que tenha

assenlo no boletim criminal. E' por isso que

nos perdemos em conjecturas.

Dograuge 'não dizia palavra.. Oiliava pa-

ra todos os lados com indiiTcrrnço. Investi-

garanl na, sarrislizl, onde reinava num :lc-

sordom evtraerdinaria. Nom ur.; iii-lirio. na-

da que pudesse encaminhar

celnnlissario e os uolidarnios iam do porta

  

(':WiUJl olhares di'saj'lonlados. niJYiãl'Srj na

praça :t multidão, que. sc ;utotovoi a, la-

zendo sussurro. lfls vise:: do gloria do coni-

missnriqdc policia Galera-e dissipavalu-so;

e previa ja o escarneo da cidade. -

De repente, mr. Drgrange, que niachi-

nalmcnle nloizeava a sua bengala para a

direita e para a esquerda, sentiu n'um can-

to escuro. uni o'¡:›jci:to (jllf: nào tinha sido

ainda encontrado. Ari“.istnu-o com a ponta

na bengala. r. levantou o :i altura de se ver.

-Que e isto! disso clic.

Era um barreto velho, o quai provavel-

mente tinha esquecido nos ladrões. Cada

um examinou-o curiosaulenle.
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de que tiver conhecimento esta' 'non-

te ou'ámanhã.E vejamos agora se a

minha serenidade me permitte coorde-

nar parte de tantas noticias soltas. '

Rebenton a revolução emilio-spa-

nha? Desde ante-hentem á tarde que

'cada habitante de Lisboa faz esta per-

gunta a todos os seus concidadãos e

ninguem lhe sabe responder. O go-

verno recebeu na quarta feira de tar-

. de telegrammas das nossas autorida-

des na .fronteira discado-lhe que re-

bentara e movimento revolucionario

em varios pontos limitrophes e que'

necessitavam de 'tropas para gnarne-

cer a raia. O ministerio reuniu-se em

conselho e perguntou ao embaifader

bespanhoi o que havia. Este respon-

deu lho que não havia nada e ao mes-

tes, e :7 candidatos da direita-,não li-

callido muito alterado o senado munici-

pa . '

Ha tempo fallen-se com certa insis-

tencia em um serio 'condicto no seio

do ministerio francezentre o presidente'

do conselho e o general Campenon, -a

.respeito da occupação de Tilai-Ngnyen

ordenada pelo general Millot, e eva-

cnada talvez um pon'co apressadamente

depois dos primeiros snccessos.

Aprincipio todos pensavam que o

Tonkim seria totalmente occupado pelas

tropas franeezas; isso seria facil e l'a-

cilitaria talvez as operações doaccordo;

mas o governo da republica resolveu

depois não retirar todas as suas tro-

pas do Tonkim sem que a China lhe

satisfaçaa indemnisação de guerra que

lheimpoz, ou sejam 25 milhões, porse

provar que o Celeste Imperio foi cum-

plíce na ultima guerra da França com o

Tonkim. p

Ojornai oliieioso de'Berlim, O Sta-n-

ilard, não tem muita fé no hom exito

das negociações que se estão entabo-

lande entre a França e a China, porque

Li-Tong-Pao,nove embaixador da Chi-

na em Pariz, nomeado exclusivamente

para tratar das negociações pendentes,

leva ordem de repellir qualquer ideia

de indemnisação de guerra.

A não ser que a China seja insti-

gada por mão occulta n'nma questão

em que ella está vencida, não compre-

hendemos o alcance da sua acção di-

plomatica.

Anda por aqui o dedo de Bismarck.

_Agorao mais fresco e uma carta

do principe Jeronimo Na oleãe aos

seus partidarios, na qual que elle

não representa excinsivamenteo impe-

rio nem a republica; a nação resolve-

rá a forma de governo que lhe con-

vêm.

1h Coitado! Esta por tudo, e e me-

or.

 

  

  

  

                   

   

  

 

  

 

  

     

   

 

  

                                

  
  

 

  

cia de capote e lenço ás ordens de to-

dos os governos, acrescentou que rei-

nava completa tranquiilidade em todo

o paiz visinho. Entretanto o nosso

embaixador em Madrid, consultado pe-

lo ministro dos negocios estrangeiros,

respondeu que era verdade alastrar-Se

o movimento revolucionalio.

Temos pois o embaixaddr hespa-

nhol a diser com a agencia Havas que

reina a paz octaviana em toda a Hes-

panha e as nossas autoridades a dise-

rem que se propaga com rapidez o

movimento revolucionario. Quem men-

te? Os olIiciosos de ilespanha sem du-

vida. Mas tambem se não pode pre-

cisar o movimento. As nossas autori-

dades fallnm ê'm levantamentos e de-

sordens, mas não alIirmam em abso-

luto cousa nenhuma, e o nosso embai-

xador emMadrid foi tão lacenico que

que esta vamos.

Porem tranquillidade no paiz visi-

nho a que não ha. Se a houvesse, pa-

ra que seriam os movimentos de tro-

pas que se notam alii, tão extraordi-

uarios que parece assistir-se aos pre-

parativos d'uma campanha internacio-

nal? Desiocam-se regimentos inteiros,

duplica-se a guarnição das praças for-

tes,arma-so a policia nocturna, preen-

che-se o quadro das divisões, concen-

tram-se forças extraordinarias em de-

terminados pontos porque reina em

llespanlia a mais completa tranquila-

dadc? Ora deixem-nos rir. Isso indica

apenas que a monarchia receio gravís-

sos successos,

massa, o que a agencia Havas_ conlir-

ma com o seu mutismo systemalico.

Estes boatos de revolução fasem no

estrangeiro um mal horrivel á Hespa-

nha. Porque os não desmente então o

governo Canovas-Pidal e prefere calar-

se? Porque não pode; erosão é obvia.

Demais, tudo leva a crer na existen-

cia da revolução. O Mai-io de Non'-

cias garante hoje as participações aqne

me referi, das nossas anteridades e

publica um telegramma de Castello

Branco em que se diz que está de

prevenção, prompte a partir para a

fronteira ao primeiro signal, o re-

gimento de cavaliaria n.° 8. E agora

mesmo acaba de me diser um ellicial

militar que se alIirma com insistencia

que tem ordem para marchar em di-

recção á raia o regimento de infante-

ria 7! Tudo porque reina amaior tran-

quillidade em Hespanha?

Depois, eu sei por alguem, isto e,

alguem de confiança me .disse que no

P.

  

CARTAS

 

Lisboa, 9 de Maio.

Ha occasiões em one os correspon-

ientos de jornaes se voltam para to-

dos os lados sem encontrar cousa al-

guma que possa entreter a curiosida-

de nunca satisfeita dos leitores.; ha ou-

tras, como succede hn um mez, em

que ha tanto em que faller, tanto que

diser, tantos boatos a citar que não

sabe a gente para onde se ha de voi-

tar.

Esta semana, principalmente, tem

sido uma semana de sensação. Discm-

se mil cousas que nos impressionam,

espalham-se mil boatos que nos de¡-

xani suspensos porque.nem se con-

lirmam nem se desmentem de mo-

do satisfacterio. Eu teria de encher

muitos quartos de papel a contar o

que enço de interessante, mas nem m'o

permittc o espaço resumido do Povo

de Aveiro nem tenho tempo para isso,

porque se 'avisinha muito a hora da

partida do correo. Todavia, OS leito-

res não terão de que se queixar de

mim ou de Para de Aveiro; en lhes

prometto que transmittirei pelo tele-

grapho todas as noticias importantes

  

No meio do silencio geral, um gender-

me disso por entre os dentes:

*Eu lereis os olhos abetnados? Iria ju-

Os roubos repetidos, os ladrões' inve'slveis,

e que sabem do seu ofñcio, quando não ha

em l'oitiers nm unico homem suspeitol Drs-

 

V. o ' ~ . ,

me tempo a agencia Havas,uma agen- '

nos deixou na mesma indecisão em_ '

um levantamento em '

para o altar, do allilr para a sorri-tia, tro- ¡

rar que este barreto é do pae Deseosses.

se lltagrange é que o ouviu. Estremeceu

e apertou violentamente a. mão do gender-

mc como para o faser calar, e este olhou

para elle emhashacado.

_italiigi o vesse auto, sr. commissario,

disso chrangc nlettcnde o harrete debaixo

do i-asacíio; nós nos encontraremos na casa

da camara. Tenho uma ideia: vou ver quan-

to vale o adiado, em companhia d'cste bra-

vo goudarme. que o sr. quartel-mestre sc

rliçnara dispensar-me por alguns instan-

tos.

Beginner: e o 'gendarmo sairam abrindo

:i pbiilíin. O rapidamente caminho pelo meio do povo(

L-'nhiivnn a escada que da praça do Merc-a-

do conduz ao l'alacio da Justiça. Degrau e

conduziu o grndarme para um canto, e a i,

cunl a voz trinnuia d'cmoção: -

--Juiggaem disse elle, que este barreto

portexfice a Descosscs, o careereiro (la Visi-

tal'.th

à _En mctle as mãos no lume, se lhe não

tenho visto esse barreto ououtro egnal, cente-

nares _de vezes na cabeça. Bios podemos-lr

'mostrar-lho; pode ser que lh'o tenham rou-

l bado.

chrange sorriu. ,

- -Quo luminosa lembrança. pensava pa-

J ra si o chefe de serviço particular do duque

 

de Rovigo. Se 'me não engano, esta tndp ev-

plicade. Sim, é la, não pode ser senao la.

  

cesses pertence à qpadrllha e a uadrllha

mera na Visitação. ara un“ prev nciano a

arrojo. Sc os ladrões saem, por( ue não sai-

riam tambem os presos politicos Eis acha-

ve do cnygma. Agora e qpe eu comprehen-

do como, depois d'a prisao de Rochereuii e

do Georget, a Censura da Sociedade tem *con-

tinuado a reunir-se em Poltllers. As coinci-

dencias não mentem. Deoldidamente o ac-

caso e o nosso melhor mestre; sem elle não

chegaria a descobrir nada. Abi meu Reche-

renii, d'esta vez parece-mo que te a errei.

Se não tiveres muito breve doze ba as na

cabeça, a radece-me a boa vontade.

.o gen arme cada vez se surprehendla

mais.

Degrange das ediu-o recommendation-

lhe um silencio a solnte. _

_Se quizeres passar a brigadeiro, meu

caro, nem uma palajra digas mesmo notei¡

quartel-mestre. ~ _

O gendarme córou de surpreza e de ale"

grin; fez-lhe a continencia militar e saiu. A

Degrange dirigiu-se immcdiatamente fl _

Visitação. Bateu, e Descosses veio abrir a - '

porte; o carcoreiro estava .só no seu duarte.. =

-Eis, lhe disse Diiorangc n'um tom pe-

remptorio. uma ordem do sr. ministro da '

policia. Fazei-mc apresentar ja o preze Ilo-

phoreuil. _

n Gentil-ma. _

 



 

ç.. !telegrapho corriam ,noticias grava de

. -HeSpanha. Depois ainda, refere um in-

A› dividuo conhecido aqui que ha tres dias,

.l ao sahir de Vigo, ouvira talalgazarra,

' lho infernal, que lhe pareceu o princi-.

pio d*uma revolta. Não quiz espe-

, 7

'a cher a barriga de todos, a custa da

' residente em Lisboa no

'_. tecer, porque os jornaes hespanhocs

chegados hoje a Lisbôa noticiam que

44.?,4¡ vu . l'-,_,. . . _

O_ _._ breve convento

se prepara combatido ,com energia truir uma obra'em condições ,taes que

na camara «pelos republicanos, o sr. se ímpozesse, e como as aconselhá-

Dias Ferreira e 0 sr. Jose Luciano de vam osperitos, não teriamos l a la-

Castro.~Veremo$. mentor agora o facto da destruição da

.--Serã em'breve 'promovido 'age- tap-.ida, qúe foi até por escarneo man-

neral no corpo d*estado maior o sr. dada levantar. '

Fríilpcisco Maria de lSlousa Brandão, __ _.__ ....~_

ve o eaustero re uiicano, um os

homens mais puroríJ e respeitaveis do Tia“,SPOrte' ' ' ' ' ' '.
- Dissemos no domingo que 'a um,partido. Y. _ , _ _ ,

pobre pac, de Villar Fiães. tinha fugi-

do uma filha, indo esconder-se n”um

d'esses bordeis da Companhia dos je-

Na noite de domingo para segun-

suitas, chegando-sea acompanhar os

paes quando ali foram para ,a tra-

da-feira appareceu novamente desmo- ler' _ , _ _ _ ~

ronada uma tranqueira de alvenaria, o P01? ?80"3_113 mals- Ha dias a mae

que a camara municipal havia manda- da 0181!““ 'O' 30 000%me 3 Vê? SB

do construir, ha tempo, á entrada do 000805““ “3191“ a mm Para 9353- Na

cemiterio d'esta cidade para repouso 0003513091“ que lá 0111300, PeSaV'Q mIS-

dos cadaveres dos neo-catholicos, que- 53 _na @Paludo c31391153“)_1'3'31'_e 93W¡-

rendo (peste modo sopmsmaruma por- lheira, e a missa aSSistia a filiia.l"1n-

tariaem vigor, que ordenasejamos neo- da a 11115511,) desventurada mae ten-

catholicos sepultadosdentro do cemile- lou Persuadu' a filha a acompanha“,

rio, embora para satisfazer escrupulos,

haja para elles um pequeno muro de

o que sendo presentido por aquelle

padre que então se achava na sachris

separação mas dentro dos muros do

mesmo cemiterio.

tia, sahiu este d'ali a toda' a pressa e

Por forma alguma defendemos o

   

  
   

 

  

  

  

  

       

   

  

 

   

  

  

             

  

vivas e morros misturados, um baru-

ra'r porque o chamavam a Portugal

negocios importantes e receiou que o

detivessem por lá. Depois, emfim, o

Secuio refere-se hoje a um telegram-

ma enviado de Madrid a um hespanhol

qual se disia

que se sublevara Madrid e havia bar-

ricadas nas ruas. Esse tele ramma

existe. E* veridico? Não se sa e.

Como consentiu o governo hespa~

nhol que elle sahisse de Madrid? Não

ha meio de o explicar, a não ser que

os revolucionarios se apoderassem do

teiegrapho, o que poderia muito acon-

 

foram cortadas as linhas junto a Ma-

drid. Se foram cortadas as linhas n'es-

se ponto é porque havia partidas re-

volucionarias ao pe de Madrid e então

nada mais natural do que as subleva-

ções referidas. '

Não me quero estender em maio-

ainda paramentado, da um empurrão

na mãe, atira-a por terra, agarra na

filha e mette-a no covii!

  

  

 

  

     

  

. V _

Os tribunaes vão apurar a iniioceii- com relação ao imposto do sal quando

'cia do sacerdote; e ate lá reservamos estes tem quasi todos os dias a bolsa

as consideraçõesoueo caso nos sug- aberta para o cofre, pelo grande con'-

gere. Coste não sabemos 'se o foi, mas trabando de sa“ipassado 'd'esta ria para

couro., . . .. Salren e estação d'Estarre'ja.

Depois failaremos. Podem se providencias a v. ex.“

_._.__ para que n'aquellc local se reforço com

Foram deferidos setenta requeri- emPr-cgildo.s ?estação distal"” CÍS'

mentos para cultura de tabaco no Dou- 31m um.? .ÊMWPHÍ'PGHP da faze-?mag

ro, assim distribuidos: 16 da Pesquei- os newmmeb em praça' a nm e
. . . lies possam satisfazer os seus

ra, 6 da Regua, à de Armamar, i de que-e , ,,- - - . - › '

Taboaço, i de Fozcoa, iO de Alijó, s Pei”” 1"““ 'mimos "9 "n“-
. . "' u '

É: Ssaaâtãsfíamm de Pendgmao' e 22 _ l 'Tambemiembro a v. ”ea.a que se'-

' ru boni prohibir licenças das costas de!

*_- sal da colheita de S3 quando 'este pas'-

Hoje que a Junta de parochia da sa por velho em caminho de ferro,

fregnezia da Vera-Cruz d'esta cidade sendo algum carregado nas marinhas

tem resolvido fazer todos os sacrifícios no mesmo dia que costumam tirar co-

para obter os meios pecuniarios, indis- m'o livre da costa. 'Previna os emprei-

pensaveis para o proseguimento das gados, sr. li'eal,para que se 'não deem

obras da construção da 'nova egreja taes abusús; não dando v. 'ex.,“ pro#

parochial, mal parece que se tenha videncias continuaremos a 'dizer-lhe

posto de parte uma proposta do vogalo mais 'nos seguintes jorr'iae's. ç

snr. Jose Maria da Naia para que, ainda Am.° vellio,verdadeir_o.

  

mesmo por meio de procedimento ju- F-

dicial, se fizessem entrar immediata-

mcnte no cofre d'aquella corporação . t .

todas as dividas activas que a Junta Telegrama

tivesse.

   

         

   

  

         

   

   

  

  

   

   

res devaneios. Existem muitas proba-

bilidades da revolução, mas ao certo

não se sabe nada.

Tenhamos paciencia e esperemos.

_Deveria ter entrado em discus-

são na camara dos deputados, terça

feira passada, a reforma do exercito.

Não succedeu assim porque o sr. Fon-

tes adoeceu com as costumadas dores

de dentes. Para ordem do dia 9, hoje,

anunciou-se o vilissimo tratado do Zai-

re. Porem á ultima hora disse-se que

melhorar:: o sr. Fontes e que se prin-

cipiaria hoje a discutir a reforma do

exercito.

A reforma do exercito e um novo

escandalo que o sr. Fontes junta ásua

coroa de gloria. O exercito pede refor-

mas e grandes reformas, mas refor-

mas que o ponham à altura d'um ver-

dadeiro exercito nacional, capaz dede-

fender a patria com vantagem na hora

do perigo. As reformas do sr. Fontes

reduzem-se a uma torpe concessão a

oliiciaes e sargentos. De que valem

para aquclle homem os interesses na-

cionaes? O que elle quer e populari-

dade postiça e para isso procura en-

nação, para que todos se calem.

Teremos mais tresentos omciaes

sem soldados? Que importa? O offi-

cialato fica contente e é quanto basta.

Pois bem; e possivel que a maio-

ria dos oiliciaes accrescente um galão

aos que ja tem, ficando todavia com

maior desprezo do que tinham pelo

rei Antonio que julga comprei-os por

meios tão vis e a custa dos interesses

da patria. Muitos haverá que colle-

qnem a patria acima da barriga e si-

gam com maior austeridade e energia

o caminho da honra que trilham.

Vamos, sr. Fontes, nem tudo esta

pôdre. O brio não se vende em almoeda.

-Annnnciam-se grandes manifes-

tações contra o tratado do Zaire. Diz-

idarirdadca

  

Í o msrcrisno REAL

O EXILIO NA SIBERIA

I

(Coati'nuado do n.° 119)

Emfim, nos nossos dias seguem o cami'

w' !the da Siberla todos aquclles de que as

classes dirigentes da Russia se querem des-

fazerz- assassinos e vagabundos, raakolniks

e revoltados, ladrões e proletarios que não

'podem pagar o custo d'um passaporte; ser-

vos que tiveram a desgraça de desagradar

no seu senhor e, depois da famosa emanci-

pação, os camponezes cdi-digam h'brea que

cahiram no desagrado d0_ieprav1tik omni-

-' potente (chefe de policia do districto); fa-

' '.miutos que não podem pagar os impoStos

Sempre crescentes. Tudo isto é amentoado

nas prisões; depois expedido para a Sibcria

onde vae morrer nos pantanos, nas flores-

4 , tas, nas minas d'esse palz inhospito. A on-

(la corre 'sempre e aiinmrnta n'uma propor-

ção assustadora. Era de 7 a 82000 exilados

~ no principio d'cste seculo; hoje é de 18 a

 

_ 20:00'¡ por anne, o que eleva a 7002000 o

A numero de homens, mulheres ecrçanças

que atravessaram os montes Ouraes desde

1823, ~epocha em que se começou a cou-

trir o numero dos emigrados com nieior ou

menor exactidào; 7

  

auctor ou auctores d'aquella violencia,

mas tambem nao accusamos o seu

procedimento, porque não escondemos

a repugnancia que nos causava aqneIIa

indecencia à entrada do cemitcrio,

construida expressamente para escar-

necer os individuos que não sabem

ser hypocritas como o são os auctores

da tal obra, e. não sabemos que outro

meio possam tev para protestar contra

tal infamia', visto as auctoridades lo-

caes estarem de mãos dadas para fazer

vingar todos os atrevimentos dos ca-

rolas d'esta terra.

Lastimainos apenas que esses inde-

viduos se arrisqnem a ser victimas da

vingança feroz (Pesscs sabujos do je-

zuitismo que não duvidam incutir in-

famemente para envolver os autores

de tal destruição n“um crime d'alta

i'eSponsabilidade, pois consta-nos que

os peritos- que procederam ao exame

do corpo de delito avaliaram os estra-

gos do muro em 22 '500 rs. (il) quan-

do, podemol-o aiiiançare provar muito

positivamente, menos da terça parte

d'aqnella quantia era bastante para a

sua reconstrncção!

Os louvados não souberam as gra-

vissimas responsabilidades que assumi-

ram perante as suas consciencias dan-

do áquillo um valor despropositado i

Que manequins! Que automatosl

E' certo, porem, que a camara e o

sr. g0vernador civil são os princi-

palmente culpados d'estes attentados,

que evitariam se não dessem ouvidos

a essa sucia do carolas, por cujas su-

gestões deixaram de cumprir a lettra

da portaria, a que acima nos referimos,

e não desattendessem tambem os engez

nheiros que vistoriaram aquella capoei-

ra, dando-a em peSsiinas comiiçñes de

segurança, de decencia e de legalida-

de: queremos dezer, se a camara mu-

nicipal, optando por o subterfugio de

que lançou mão, e com o qual attes-

tou a sua imbecilidade, fizesse cons-

__.________

   

   

          

   

  

  

           

   

  

São raros os que teem podido contar o

que solireram na Siberia.() protopapa Awa-

koumo e d'esse numero e as suas narraçoes

uutrem ainda o fanatismo dos Ii'aakolniks;

a triste historia dos Mcnchikoif, dos Biron,

dos Dolgorouki e outros exilados da alta

camarilha foi contada pelos seus amigos. 0

joven poeta re nbllcano Byleeii' (enforcado

em 1827) desci' vou n*um poema admiravel,

Voinarovsky, os solfrlmcnios d'um' exilado

Ukrainlen.

Algumas memorias dos homens de De-

zembro (desterrados em virtude da lnsurrei-

ção de 2!¡ de dezembro de 1825), e o poema

dc chrassof, as .Mulheres Russas, conti-

nuam a inspirar aos jovens corações russos

o amor aos perseguidos o o odio aos perse-

guidores. Dostoevsky contou a sua vida na

prisão desde !M8 e muitos polacos fizeram

o martyrolo io dos seus amigos depois das

revoluções e 1837, 1818, 1863. . .

Mas o que são todos esses soffrimcntos

(temperados aos d'eSsc meio milhão de ho-

mens e mulheres desde o dia em que, pre-

sos' a barras de ferro, sabiam de MOscou

n'uma viagem de dois e trez annos as mi-

nas dc Nertchlusk, até morrerem a duas

mil lcguas da. sua aldeia natal, n”um paiz

d'aspeeto tão extranhow como os seus habi-

tantes, uma raça forte o intelligentc, mas

egoísta como o yankeel 0 que são os sofi'ri-

mentos d'um pequeno numero deanle dos

soffrimentos d'esses milhares d'individuos

que morriam debaixo do chicote d'uni mons-

tro lendarlo, lloznuildeeff, ou dos que ev i-

ravam, como o doutor polaco Szotalskv. e-

pois de sete niil varadas i

Imilhares d'indivíduos _ue procuram eva-

ilir-so annualmente da iberia emarcbam'

providencias a quem compete interfe-

bradar no deserto; apontamos ao pu-

que correm os chefes de familia em

contacto com esta caterva infamissima,

e o povo ignorante e estupido não gos-

ta da nossa linguagem, quando com-

mentamos os seus crimes; e então bem

de das filhas e das mulheres, ate se con-

vencerem que aquella escoria da socie-

dade deve ser eatirpada da conviven-

cia dos homens como uma planta da~

a outra vegetação.

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  

  

Não' nos cançamos já em pedir

rir n'estes duplos crimes, porque o

blico os factos, mostrando os riscos

feito que lhes conspurqucui a honestida-

mninha e arrancada para não atrophiar

Que querem“? A ignorancia produz

sempre maus l'ructos, e o fanatismo e

o resultado d'este meio decadente em

que vivemos. O povinho, este povinho,

que vive automaticamente, que pensa,

mas não raciocina, com uma candura

bonaclieirona e credulidade apatetada,

entrega-se nos braços d'esses torpes

só com a mira de não cair nas cal-

deiras do Pedro Botelho, e quando em

algum momento lncido _a_ razão lhe

descortina um apice da preversidade

dos filhos do Vaticano, já se não pó-

de desenvencilhar sem escandalo, da

teia com que ardilosamente lhe manic-

taram o espirito, e o escandalo e um

dos grandes peccados que a Egreja

(e nós tambem) condemna.

Jnlgamos ser este o resumo do

texto sagrado a tal respeito: «Quem

não puder ser casto, seja ao menos

nm escandaloso processo. Um tonsura-

do, um tal reverendo Nicolau, tracta

de promover uma querella no tribunal

criminal d'aquella cidade contra uma mu-

lher ainda joven, por esta ter ido ali

queixar-se de que o sacerdotequea ha-

via educado tentara contra a sua hon-

ra.

M

estrella polar, alimentando-sc de cogumelos

crus, alentados pela esperança de tornar a

ver um dia a sua aldeia e os seus amigos!

E quem contará os soifrimentos que ferem

menos a vista mas que não são menos dra-

maticos, d'essas desenas de milhares d'in-

felizes que detinham longos annos nos bur-

gos da. Siberia até que, cançados d'uma ex-

istencia sem utilidade e sem fim, acabam

Jor sc afogar nas aguas limpidas d'nm

cninei °

O sr. Maxlmnif procurou, nos seus tres

volumes consagrados a Siberla, levantar uma

ponta do veu que cobre todas essas mise-

rias; porem so conseguiu mostrar-nos um

canto pequenissimo do quadro immenso e

sombrio do exílio. que se ergue no melo da

vida russa, já de si tão triste. Nunca se dis-

se tudo, nunca. se dirá, porque cada decada

vem dar novas formas aos iuartyrios dos dc-

grcdados. Esquecem-se os antigos, de que

resta apenas tim vaga lembrança nas tra-

dições e contos os forçados.

Não tentarei por certo pintar o quadro

nos acanhados limites d'um artigo de rc-

vista. Sou forcado a restringiI-o e anão fal-

lar do exllio senão nos ultimos dez annus.

it-

Foram 1652000 os ,soros humanos des-

terrados durante os ultimos dez amos. Este

numero, tão elevado para uma população do

72.000:000 de habitantes, indicaria uma

mande criminalidade, se todos os cvilados

fessem criminosos. Mas apenas metade pas-

saram os montes Ouraes por sentença judi-

cial. A outra metade foi arremessado :'t Si-

ghcria sem nunca ter visto um juiz,- por sim-

Imaginessc só o que Sodrcm ess'dntros ;pics medida :tdniinistracrivm ou antes, iori

simples decisões cominun'aes soh :t pros .o,

iibve casos em donde chefes de policia

 

canto» E vae agora surge no Porto-

Esta proposta, que foi appresenta-

da em sessao, e acceite unanimemente

peles vogaes presentes, (incluindo o sr.

F( de Vilhena), deveria levar a Junta

a não exigir, como esta exigindo já,

sacrifício algum dos moradores da fre-

guezia, sem ter feito citar os seus de-

vedores, que não são poucos, para que

se não possa classificar de desleixo e

mesmo de padrinhagem este procedi-

mento, prejudicial á fregnezia, e que

pode acarretar sobre a junta não pe-

quenas responsabilidades.

Lembramos-lhe que ha pouco ain-

da, tiveram os vogaes da Junta de pa-

rochia da freguezia da Gloria de pagar

do seu bolso a importancia de foros

que deixaram de receber em tempo

devido; e cremes quealguns dos seus

devedores o são tambem á Junta de

parocliia da freguezia da Vera-Cruz.

No cofre da Junta de parochin

da Vera-Cruz, não deu ainda 'entra-

da a importancia por que aquella cor-

poração vendeu ha tempos a camara mu-

nicipal do .concelho toda a alvenaria

que possuia da demolição da antiga

egreja parochial. . _

Para pagamento d'esta divida pa-

rece-nos não ter a camara quantia al-

goma no seu orçamento, e a 'Junta de

parochia perdera uma 'Verba importan-

te, cabendo a responsabilidade dieste

acto ao presidente ou vogaes que, sem

deliberação alguma, tomada em sessão

da Junta, assim dispozeram de mate-

riaes que representavam uma somma

importante, sem contracto escripto ou

termo de responsabilidade.

Mais saberemos e centaremos. ..

' Il.

-w_-

Pedem-nos a publicação do se-

guinte:

Sr. Real.-Estão soffrcndo grande

prejuiso os negociantes d°esta pram

   
  

  

    

  

   

   

  

   

  

 

portados á Siberia de 1807 :t 1876, encon-

tram-_se 782676 pertencentes :i essa_ rathego.

ria. 0 resto conipuc-sc de : - 18:55“: ¡Jal-or-

ininuciosa dos', exilados. Temos uma obra

excellente sobre esse assnmplo, do sr. Anon-

Socieda e de gcographia,

thcgorias de exilados não fizeram senão du-

plicar desde ici-10, conservando-se as pro-

a b'iberia. de 1827 a l i0, mais dc metade,

ou 791909 (Orion desterradas por simples

(78:07h cm 151184 de 1867 a. i870).

que dos 792846 homens e mulheres conde-

por assassasinaw (media 725 por anno);

Miztiliii por crime de roubo e 1:4 6 por con-

religiosas (22138 casos), por deserção do

atravez das florestas virgens, guiados polo :omniliütontes: Nus ifíli-lf'yi esilailcs, trans- servíçü Militar que durava 93 a!Im-'S (ltõài

 

jnyt'é, condemnados a trabalhos forçados, c reitos civis (l).

(l) A nossa estatistica é tão imperfeito casos),'por evasão da Sibería, para onde t¡

quce ainda impossn'el uma classdieação nham sido mandados por medida_ adlninisj

Rcsulta dos trabalhos do sr. Anoutchine putamm

trabzmdo, ~o que prefaz-o total de 702871 qualquer outro _paiz

pessoas ln1edia-3zõiti por anne), que ha- virados com alguns francos de muita e al-

veriam sido condemniidas pelos codigos de guns dias _de i;›risãol l A esses crhiiinosos e_

outro paiz, mas sempre pelo jnry. O restan- p"ecis_o ajnntar 12500 mulheres com 2:500 '

to, ou 89:00!) pouco mais ou menos, foram croancas que acompanham seus maridos e

desterrados por crimes suppostos, os (maes seus pais e que snpportam todos os horro-

são na maioria o resultado directo das pos- iesd'uma _viagem a Slberla nas mesmas

sintas instituições politicas da Russia. isto condições 'que os forçados. As (-reanças

é., por revolta contra os proprietarios e as, mais felizes do que seus paes, morrem ei

ancioridadrs (4611356 casos), por opiniões geral pelo caminho;

A' redacção da Para de Aveiro

(Do nosso correspondente) _

A lei das_ rolhas foi appro'-

veda na camara dos pares. '

Continuam boatos de ?levan-

tamentos em Hespanha., mas

não ha nada de positivo. _

Amanhã ha. úm grande com'-

micio para proteát'ar contra. (t-

tratado do Zaire. _

Hurrahs pelo directorio i

_._**

Consta que os monarchas portugues

e liespanhol irão assistir a inaugura~

ção da linha ferrca de Salamanca, que

deve realisar-se 'em setembro *do cor-'-

rente anne. - í

Em vista da agitação hespanliola,

talvez se frustremas *esperanças do fra'-

ternal amplexo. '

.

0 limitado 'espaço do_ nosso jorna

não nos permitte dar uma noticia des

envolvida do esplendor com 'que o

Club Democratico Barceliense i'na'ngu'-

rou as suas escolas. V

Barcellos 'estava em _festa no“ dia

.t do corrente, e 'era justa' a sua ale-_

gria, porque do melhorainento d'altis-

simo interesse com que_ 'ia ser brindaá_

do por uma pleiade de cavalheiros,

hão'de cs filhos ?do 'povo colher os

fructos; com que reivindicarão os seu:

timentos_ da _dignidade e _independenà

cia, estiolados 'na escuridão dos seus

espiritos, bemdiZendo e legendo aos

seusvindouros os nomes d'aquciles

benemeritos.

A festa da inauguração principion

a uma meia hora da tarde nas sallas

do Club, e apezar de bastante espaço-

sas encheram-se rapidamente de cida-3

dãos ede mais de 60 senhoras da primei-

ra sociedade barcellense, vendo-se en-

tre, outros cavalheiros, os srs. admi-

nistrador, deputado docirculo, cama:

 

5411310 passclcnntg/, condoninados a serem

int-datados na Siberia (a mami' parte por

toda a vida) rom uu sem perda dos seus di-

tractiva (182328 pessoas). Eiiiiim, encontra-

mos o enorme numero de 482466 vagabun-

tchine, remiada com a medalha d'ouro da. dos, a respeito dos ouaes se exprime o sr.

mas trata só do Auoutchine n'estes termos; - «A _vadiagem

periodo do 1827 a 1816. na no entanto uma significa geralmente uma simples viagem

ideia. aproximada da distribuição dos evila- por uma provincizt vislnha sem passapor-

dos, tanto mais que, segundo algarismos te...'» D'estes ¡181d60 vadias, 'quarenta ¡mil

recentes apesar de parciacs, as varias ca- ::eram individuos que não pagaram o. im-

portancia regulamentar dos seus passaporê

tosn-pela simples razão, accrescentarei ou,

porções relativas as mesmas. Assim, por dc não terem cinco rubios para untar a mao

exemplo, em 15927525 cssoas transportadas aos policias. E mais abaixo continua o ar;

Anoutoliine: _ 4 _

«Estudando esta cathegoria de .801000

medida administrativa. Passados cincoen- deportados por medida administrativa, ir"

ta annos encontra-se amesma_ preporção só ouvidamos da sua culpabilidade, com

da propria existencia dos crimes que lhe lm-

U numero d'csses criminosos não dinúÁ

mnados pelos tribunaes, id:5131 foram-no nuíu mais tarde; duplicou como o dos ou?

tros e todos osannos vão degredndbs para.

id:2248 por crimes d'incendio e atunagcin; a Siheria, POR TODA A VIDA, ii :i 5:L00

i'm' dellctos _quo em

a Eumpa seriam cas-

homens e mulheres

ti

y. Knoroimsve;

(Continua.)

a
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ma. advogados, jornalistas, commer-

ciantes, artistas, ricos proprietarios.

Foi aberta a sessão pelo sur. dr.

Martins de Souza, que em phrase cor-

recta ponderou os tins a que attingia

aquella festa, verdadeiramente memo-

ravel. Em seguida tomaram a palavra

Alves da Veiga, Magalhães Lima o lle-

drigo Velloso, chegando ao delírio o

'enthusiasmo dos circumstantes.Durante

a sessão foram recebidas muitas adhe-

sões de Varios pontos do paiz, que

saudavam o Cluh pela sua arrojada e

nohilissima iniciativa.

li às 6 horas da tarde príncipion o

banquete offerecido pelo cluh aos ora-

dores e mais cavalheiros que os acom-

panharam. Entre os convivas conta-

vam-se os srs. dr. Magalhães Lima,

Alves da Veiga, llodrigo Velloso, Sou-

sa Lima, Gregorio da Fonseca, padre

Antonio de Lima, director do Banco

de Barcellos, Pereira Rocas, Sousa

Vianna, Cabral Guedes, Faria, Coche-

fcll e outros. Levantaram-se muitos

  

3'CARPW-
TEIRÔ.

e 56 executam-se

todos os trabalhos

< de carpintaria, taes como portas, janel-

las, soalhos, corrimãos, armações de

- lojas, etc. por preços commodos.

Todas as encommendas devem ser

- dirigidas a Fernando Homem Christo-

Aveiro.

   

 

“brindes, e durante o festim tocou a

philarmonica dos Bombeiros Volunta-

rios, de Barcellos.

Aos nossos correlligionarios envia-

mos_ d'aqm a mais sincera -e cordial

fellcltnção,

_$-

Na fregnezia de Tehoza, logar da

Bicainha, suhurbios de Braga, foi en-

contrado o cadaver do uma pobre mu-

lher, por nome Maria Ferreira Pinto,

de '23 annos de idade, casada com um

tal Joaquim, chamado o Marq-nas.

O acelerado, o proprio marido, para

mais crime, a uma criancinha que ti-

nha de Smezes, para ella não gritar

durante a eoute, aton-lhea hocca com

um lenço, evadindo-se em seguida.

+__-_o

No relatorio da fazenda apresenta-

do ultimamente acamara dos commons

pelo governo inglez annuncia-se o pro-

jecto de prol-.eder a nova fundição do

toda a moeda de oiro d'aquelle paiz,

  

  
           
,, .__. ..,,n

se

.casa Blá' rraaaars

DE

A. M. MARQUES VILLAR

legalmente auctorisacla

  

True. de SU Antonio (proximo á Se)

MPRESTA dinheiro sobre penho-

res d'ouro,pruta, moveis, re-

l

a_ ml:

e na qual se averigaou que. mais de cimento de um tilho do snr. Luíz Fi- da

metade das moedas de oiro em círcu-

lação na Inglaterra tem perdido bas-

tante do seu peso legal em consequen-

cia do muito uso.

._.__.~.*._____

Lembram-se do assassinato, da rua

de S. Vicente, em Madrid?

Pois o seu auctor, um tal Morillo,

foi condemnado a cadeia perpetna, e

na multa de seis mil duzentas e cin-

coenta pezetas.

Caramba!

_-_-+-___

Fez-se na semana preterita em

Castelão Branco um registro civil. J'

louvavel a independencia do pae do

registrado, e consta que a auetoridade

administrativa se portou com toda a

isenção.

llonra às auctoridades que sabem

cumprir com os seus deveres, acatan-

do as Opiniões legaes dos cidadãos.

-Foi registrado civilmente o nas-

   

 

ili'llPES E IlllFlGEiiSE. _

CURAM-SE em poucos dias com o uso da

POMADAANTI-lllilll'ETIGA do Dr. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

llltfuã.

A' venda nas principaes gil-armarios do

reino. Em Aveiro. pharnnn-lzl Moura; em

llhavoJoüo C.t'lo¡nes. Deposito geral, phar-

maeia Maia-Oliveira do Bairro.

ainda ,tirania
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persegmçao que the fez o governo

lippe Madrngo, na administração do teocratico dühprdOSG D. Maria I.

bairro oriental de Lisboa, sendo teste-

munhas os srs. Thomaz Jose Bayley

e Gervasio Augusto.

._._+_.__

Contra a. debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente aoctorisa-

dos.

_W

Fez na quinta feira -10'2 annos que

morreu desterrado da certo o glorioso

Sebastião Jose de Carvalho, primeiro

conde de Oeiras e primeiro marquez

de Pombal. Contava 83 nnnos d'edade

o illustre expulsor da seita negra, cujo

inquellrantavel animo não p')deram

ainda assim venrer os jesuítas nos

seus ultimos annos, apesar da antirra- .

_

 

Empresa.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fund'icção de mnnos, columnas e

'vigas por preços fimo'tadisst'mos

CONSTIlUCt_IÃO DE cornos

PROVA DE rooo

Consh'ução de Caldeiras

 

w .

Segundo diz a «Gaseta dos Lavras

dores», parece ter-se encontrado na

herva conhecida pelo nome de «Mar-

garida», um edicaz e poderoso antido-

to contra a hydrophobia.

Basta coser uma porção d'esta

hervn, ministrando-se por' alguns dias

a pessoa atacada uma porção d'este

cosimento, devendo tambem misturar-

se no banho que e conveniente tomar-

se.

_+__

Os fieis do partido progressista são

agora representados pelo seu orgão na

imprenSa-O Povo, do qual recebe-

mos o n.° l.

Seja bem vindo o collega, a quem

desejamos prosperidades.

_-+~_

     

 

_LL-_w

_É_

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

    

 

Privilegiado, auotorisado pelo

governo, e approvado pelaJun-

ta eonsultiva de saudepublica..

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e mui:o digestivo, fortl-tloante e re-

eouslitmnte Nil) a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite. enrique-se o sangue,

t'ortnlteeui-so os musculoso voltam as forças*

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagosaiuda o.~ mais «IL-.bela, para comba-

logios e roupas em bom estado,

das S) horas da manhã as lt) da noite,

por um juro baratissimo. 'tam-

A Elli'llEÍ/.A industrial portugneza_ arto'
al proprietnía da Ullll'ltlft de GI'II:S'.I'llt'/_*üv'5-
t'l“lllllC¡lS eu¡ Santo Aniuío. rin'arin-..z-se .-1.. 1

' morador na rua dos Mercadorias,

_ d'esta cidade“, participa aos 55:37.13

OFFICINA
D 1

bem recebe dinheiro por conta do pe-

lu

uhor, para facilitar a retirada d'elle.

¡Ex.m°~“ freguezes e amigos, que

já. recebeu mn magniiico sorti-

_mento de fazendas d'alta novi-

RJOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a 6

EWEÊÉÊ
',, l ESTA offioíua fazem-se por-

tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

853000 a 133400.

'Contra a 'tosse

Xampe Peítmztl de James,

unico legalmente anton'sa do pelo (Jon-

setho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se a

'venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na›Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

ma do aucter, e o nome em pequenos_

círculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidade da lei de

9 de junho do 1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

.do Ribeiro Junior.

MUITA ATTEHÇÃU
No armazem de moveis de Joaquim

de Carvalho Porto, na Rua de Quebra

Costas, Coimbra, encontra-se' para

vender um magnifico oratnrie-capelln,

de pan santo, gunrneoido a tatha de,

,pau setim, com tres metros do altura

o um e meio delarg'ura. Este oratorio

é proprio para celebrar missa.

Quem o desejar comprar pode dí-

rigir-se ao anunciante.

    

xÀROPE .Phcllandrio composto

'de ltoza.

_Ig_

pomADA de anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

_2g_

Deposito em Aveiro, pharmacia

re drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

    

“ 'i
-DE lilllllllllltlS llOSAIGOS

ronro

CONTINUA a. ser correspon-

dente n'esta. cidade David da

   

GRANDE lttltZlM lll littllS

26~Ruu do Quebra Costas-4.?,

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
› v a

1 UL” 1 U aeahu do rei-,eller nm magrniliro

e variado sortiínento de moveis, tanto de

Í madeira como do ferro, que vende. por pre-

ços Ct'lllllilOtlus_

Titltllh'm encarrega do toda o. qualidade

de trabalhos conrerueute; arte de) marce-

Uüil'ü o t“stui'thlor. Os' ll'aimlin ›' ;do interrom-

dos rom :i maior perfeiçiio e os pregos sao

baratissimos.

, Todos os pedidos devem ser dirigidos

j ao annuueinnte.

  

  

  

. .. . .

Contra a, debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

se. da Pharmacia, Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparudm', muito agra~

davol e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinurio nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convaêesecntes de ouaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravatas,

e amas de leito, pessoas idosas, cre-

anças, anen'iicos, e em geral nos de-

_hilitadog qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda ein to-

das as pharniacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-l"ranco, em Batom. Pacote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do anotar,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que esta depositada em

conformidade da lei de 'l- de junho de

.lõsfl. '

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

c Drcgaria Medicinal de João Bernar-

do llibeiro Junior.

?latim nota a
O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

npreciavel VINHO DA .MADEI-

RA por preço convidatívo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no
Silva Mello Guimarães, em ca-

sa. de quem podem ser vistos os

desenhos e respectivos preços.

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça dal Fructa

l
l

dade proprias para a prezente

estação. Espera, pois, que o hon-

rem com a sua vizitu.

eneaaaa
NOITES ROMANTICAS

U8 BIGANHS ill HEGENL'Il
POP.

XAVIER DE MONTEPIN
[ilustrada com lindas e magníficas gravu-

ras de l". Pastor.

livia caderneta de o folhas ou ã. e uma

esta: ._l:i. por semana custa .'itl rs.

llrinrl:: :l sorte pela extração da l.a lote-

ria pnrrnunoza quo tivor logar em seguida

a ('Úlll'lllSitU do (mario volume:

Unid inscrição de“~100ç°l›000

Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

quim dllzexedo, ll. Direita.

I

_LÊOÃO PINTO DE MIRANDA

   

PORQUE aos  

tdo-icaçdo, lundirao e nolloeaemíl. 1]le »nu

Lislma e seus arredores como nas provnn ins,

Ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de noel-sw

quer (du-as de ferro ou madeira, parnrons-

truccúes Cll'ÍS, meehaníeas ou marítimas.

Acneita portanto uncommendas para n

fornecimento de trahallms em que predomi-

neni estes matereacs. taes como le'lllüdús,

vigaínentos, culpas, escada!, varandas. nin-

climas a vapor c suas caldeiras, depositos

para agua, hoínhas. veios e rodas para trans-

iníSsão. bornes movidos a vapor completos,

estufas de ferro e. vidro, construcção de cofres

:l prova. de fogo, etc.

Para a fundição de columnas.cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos, tendo sempre em drpoaido grandes

quantidades de caímos de todas as dnnen-

sous.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

oommondas de iundiçzio tem a liallllll'IZA um

deposito na rua de Vasco da Gama. lt) e Et),

ao aterro. onde si- encontram amostras e pa~

drões do grandes ornatos e em geral o neces-

sario para as omstrmpdes' civis. e. mula' se

lonnnn quaesqner ein-ommendas de fundição

Toda a corresplIndl-ncia ter/.t ser dirigida

à EMPREZA lNlltlS'HllAh I'UllTl'GUEZA,

Santo Amaro-LIMÊUA. 4

IS A MÃO?

rx -

VINDE A”

Solthiliiiiid FdBdlL SiliGER
um DE JOSÉ nsrnvlo _79 _ 7:; (rnoaoo A' CAIXA ECONOMICA)

avalao

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO DENTRADÀ

e sem augmento algum nos preços, podeis adquícrir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

Lolêltplllllllm novilJ-Ii'omç

As que não teem rival _em todo o mundo e as que são procuradas.. por

toda a parte como as mais sohdas e. proprias para o trabalho.

 

GARANTIA POSITIVA ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos mm

gratis.

os preços e desenhos das machines que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

-IMPORTANTES DO MUNDO

ter as dinoslocs tardias o lahorlosas, a dispe-

psia_ cnrdialgín_ gnstro-dyma, gastralgia'; ane-

nna ou ¡nal-ção dos orgãos, racliitisum, con.

snnípçào de carnes. utlrcções escrophuloms-

e em geral na eonvnlvsernça de todas as doen-

ças, aonde o prol-.ro IcVantar as forças.

Toma-s.: tres ' n-zes ao dia, no :mio da co-

mídn. ou mn cddu, quando o docnlo nao se

possa lllllllt'tllill'.

Para as creunçns ou pessoas muito debeís,

uma colher das de sopa do cada vez; e para

os adultos, duas a tres calliuros tambem de

cada vez.

lÍm calix d'este vinho representa um bom

Bifetrck.

Est-.i dos” rom ipiaesqner bolaehinhns e

um exrrllrntl- Ione/i para as pessOas fracas

ou eonvall-sri-ntvs; prepara o estomago para

arceltar bem a allun'ntuçño do jantar, o cun-

cluido elle, lume-"e .igual porçao no least,

para i'm-ditar emnplehnncnte a digestão.

Para rvitur a contratar-rato, os envulueros

das garrafas devem root-ru retrato do auetor,

e o nonn- em pequenos círculos atuaretlos,

marea que. rsln tlopnsllwln em conformidade

da lei do nl- dr junho do l883.

Acha-se a vendi nas principacs pharma-

cins de l'nrlnual u do estrangeiro. Uopmlto

geral nn Pilaz'uniria Franm». em llelem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia. e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

ÊÍÊÊÍÕTHÊÕK

' Romance): baratos

_ ,,_

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 reis

_4g_

onails PUBLICADAS

U 8351333130 TERRIVEL

2 volumes. . . . . . 200 réis

A “Ellle 00 BANHEIRO

2 volumes. . . . . . 200 réis.

_*__.

NO PRELO

ill] ilMPU [iii illiiilll

Na província o ilhas, 120 reis.

Na Africa. 150 réis. v

Brazil, moeda fraca, 500 reis.

  

Publicado e á. venda em todos

os kiosques e livrarias

dokrreino

*lili-lilo &Rititi/lili"“
Ile todas as especies, rompm a. Socieda-

de do Jardim leologieo o d'Ari-.limaçño. Ol-

lerla com a deserlpção e preços incluindo

transportes ate Lisboa. acl-eita o

Director-Gerente

Dr'. rim der hmm

l Largo do llego. 9._ Lislíoa '

app. do Povo na Ali'ãzío

AVEIR'o

 


